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Este texto está disponível no site Shri Yoga Devi, http://www.shri-yoga-devi.org  
 
 

Śiva Mahimna
 Stotram 
Hino que rende homenagem à grandeza de Śiva 

 

 

O hino Shiva Mahimna Stotram é uma composição em homenagem a Shiva. De acordo 
com a mitologia indiana, esse hino foi composto por um Gandharva (um tipo de ser espiritual 
da tradição indiana) chamado Pushpadanta (nome que significa "dentes de flor"). É um hino 
muito popular entre os devotos de Shiva. 

De acordo com a versão mitológica de origem deste hino, Pushpadanta era um gandharva, 
um ser que vive nos céus e no espaço atmosférico. Pertencia à corte divina da divindade Indra 
e era também devoto de Shiva.  
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Escultura de um gandharva. 

Um dia, Pushpadanta viu um belo jardim com flores encantadoras, que pertencia ao rei 
Chitraratha.  Esse rei, que também era devoto de Shiva, costumava oferecer as flores em sua 
homenagem. Pushpadanta ficou tão encantado com o jardim que começou a arrancar suas 
flores e levá-las embora, fazendo isso todos os dias. Por causa disso, o rei Chitraratha não 
podia fazer oferecimentos a Shiva. Ele tentou descobrir quem era a pessoa que arrancava as 
flores, não conseguia saber quem era, porque o gandharva utilizava seu poder de 
invisibilidade.  

Por fim, o rei espalhou um Shiva Nirmalya em seu jardim. O Shiva Nirmalya é um 
conjunto de folhas de bilva (Aegles marmelos) e outros objetos oferecidos em homenagem a 
Shiva, sendo por isso considerado sagrado. Sem perceber, Pushpadanta pisou sobre o Shiva 
Nirmalya, e assim enfureceu Shiva e perdeu seu poder de invisibilidade, sendo capturado pelo 
rei.  

 

Ritual dedicado a Shiva, diante de uma árvore Bilva. 
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Para pedir perdão a Shiva, que tinha sido ofendido, Pushpadanta compôs um hino em 
louvor a Shiva, cantando sua grandeza. Esse hino é o Shiva Mahimna Stotram. O hino 
agradou a Shiva, que lhe deu de volta os seus poderes.  

Considera-se que a recitação desse hino é muito benéfica. Shri Ramakrishna, o famoso 
místico indiano do século XIX, entrava em samadhi logo que recitava alguns versos dele. 

 

Pushpadanta homenageando Shiva, com Parvati e Nandi. 

 
 
Há um vídeo com a recitação do Shiva Mahimna Stotram disponível neste link: 
http://www.youtube.com/watch?v=0CeVEYfqPaA 
 
Apresentamos aqui uma tradução para o português, feita por Gabriel Pradīpaka e 

disponível neste site: 
http://www.sanskrit-sanscrito.com.ar/pt_br/scriptures_miscellany/shms.shtml 
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Śiva Mahimna
 Stotram 

Nota do tradutor (Gabriel Pradīpaka): Tudo o que está entre parênteses e em itálico dentro da 
tradução foi adicionado para completar o sentido de uma determinada frase ou oração. Por sua vez, 
tudo o que está entre hífens duplos (--...--) constitui informação esclarecedora adicional também 
adicionada por mim. Uma vez ou outra, alguns termos importantes podem ser destacados com cor. 

  

िशवम�ह�नः ःतोऽम ् 

Śivamahimna� stotram 

-Hino que rende homenagem (stotram) à grandeza (mahimna�) de Śiva (śiva)- 

(Estrofe preliminar em honra de Ga�eśa) 

गजानन ंभतूगणािधसे�वत ंक�प�थज�बफूलचा"भ#णम।् 

उमासतु ंशोक�वनाशकारकं नमािम �व(ने)रपादप+कजम॥् 

Gajānana� bhūtaga�ādisevita� kapitthajambūphalacārubhak"anam| 

Umāsuta� śokavināśakāraka� namāmi vighneśvarapādapa%kajam|| 

Inclino-me (namāmi) perante os pés de lótus (pādapa%kajam) do Senhor (īśvara) (que 
remove) obstáculos (vighna) (e) produz (kārakam) a destruição(vināśa) de (todos) os 

pesares (śoka), que é o filho (sutam) com rosto de elefante (gaja-ānanam) de Umā --esposa de 
Śiva-- (umā), que é servido(sevitam) pelas tropas (ga�a) de espíritos e fantasmas (de 

Śiva) (bhūta), etc. (ādi) e que belamente (cāru) come (bhak"a�am) maçãs-de-elefante(kapittha... 
phala) e jambos (jambūphala). 

 
  

Śivamahimna� stotram 
 

 
 

ौीपुं पद0त उवाच म�ह�नः पारं ते परम�वदषोु  य3स4शी ःतिुतॄ67ाद8नाम�प तदवस0नाः�विय िगरः। 

अथावा:यः सव6ः ःवमितप;रणामाविध गणृन ्ममा=येषः ःतोऽे हर िनरपवादः प;रकरः॥१॥ 
 

Śrīpu"padanta uvāca Mahimna� pāra� te paramavidu"o yadyasad6śī stutirbrahmādīnāmapi 
tadavasannāstvayi gira�| 

Athāvācya� sarva� svamatipari�āmāvadhi g6�an mamāpye"a� stotre hara nirapavāda� 
parikara�||1|| 

 
O venerável (śrī) Pu"padanta --lit. "aquele que tem dentes semelhantes a flores"--

(pu"padanta�) disse (uvāca): 
Se (yadi) o louvor (stuti�) (realizado) por alguém que não conhece (avidusa�) nem um 

pouco (param) os limites ou extensão (pāram) da Sua (te)grandeza (mahimna�) fosse 
inadequado (asad6śī); então (tad) até (api) as invocações em louvor (gira�) a 
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Você (tvayi) (vertidas) por Brahmā(brahmā), etc. --ādi-- (ādīnām) (teriam) declinado e 
decaído (avasannā�). Além disso (atha), (se) todos (sarva�) os que (o) exaltam (g6�an) de 

acordo(avadhi) com o desenvolvimento (pari�āma) de suas 
próprias (sva) inteligências (mati) não podem ser repreendidos (avācya�), (então,) oh Hara --

Śiva-- (hara), este (e"a�) "Parikara" --uma larga série de epítetos ou adjetivos-- (em Sua 
honra) (parikara�) (escrito) por mim (mama) no hino(stotre) não pode ser 

censurado (nirapavāda�) tampouco (api)||1|| 
  

अतीतः प0थान ंतव च म�हमा वा?ानसयोरत@AयावBृया य ंच�कतमिभधCे ौिुतर�प। 

स कःय ःतोतAयः कित�वधगणुः कःय �वषयः पदे �ववा6चीने पतित न मनः कःय न वचः॥२॥ 

Atīta� panthāna� tava ca mahimā vā%mānasayoratadvyāv6ttyā ya� cakitamabhidhatte śrutirapi| 

Sa kasya stotavya� katividhagu�a� kasya vi"aya� pade tvarvācīne patati na mana� kasya na 

vaca�||2|| 

Sua (tava) grandeza (mahimā) está certamente (ca) além (atīta�) do 
alcance (panthānam) da mente --mānasa-- (mānasayo�) e da fala (vāk). Até mesmo (api) a 
Śruti --esse termo é normalmente sinônimo de "Veda-s", embora devesse ser utilizado 

somente para designar as porções Mantra e Brāhma�a dos supracitados Veda-s--
 (śruti�) tremulamente (cakitam) descreve (abhidhatte) essa (grandeza) (yam), à exclusão (de 
qualquer outro apelativo) (vyāv6ttyā), (como) "não isso" (atad). (Então,) por quem (kasya) Ele --
Śiva-- (sa�) (será) louvado (stotavya�)? Quantos tipos (katividha)de qualidades (gu�a) (possui 
Śiva?). Por quem (kasya) (Śiva virá) a ser percebido (vi"aya�)? Entretanto (tu), (onde existe 
uma pessoa) cuja (kasya)mente (manas) (e) fala (vaca�) não (na... na) caiam (patati) no estado 

ou condição (pade) em que (Você) entra posteriormente (arvācīne)?||2|| 
  

मधुःफEता वाचः परमममतृ ंिनिम6तवतःतव ॄ7F0कं वाग�प सरुगरुो�व6ःमयपदम।् 

मम �वेना ंवाणी ंगणुकथनपGुयेन भवतः पनुामी�यथHऽFःमन ्परुमथन ब�ुJAय6विसता॥३॥ 

Madhusphītā vāca� paramamam6ta� nirmitavatastava brahmanki� vāgapi 

suragurorvismayapadam| 

Mama tvenā� vā�ī� gu�akathanapu�yena bhavata� punāmītyarthe'smin puramathana 

buddhirvyavasitā||3|| 

Oh Brahma --o Absoluto-- (brahman)!, é (por 
acaso) (kim) surpreendente (vismayapadam) que até mesmo (api) o guru --preceptor--

 (guro�) dos deuses (sura) --isto é, "B6haspati"-- (tivesse pronunciado) palavra(s) (vāk) (em 
louvor) a Você (tava), que é o autor --nirmitavān-- (nirmitavata�) do 

Supremo (paramam) Néctar (am6tam) --ou seja, "os Veda-s"--, o qual consiste em 
palavras (vāca�) repletas (sphītā�) do mel (do conhecimento)(madhu)? 

"Purifico (punāmi) minha (mama... enām) fala (vā�īm), certamente (tu), por meio do meritório 
ato (pu�yena) de descrever (kathana) as Suas(bhavata�) qualidades ou atributos (gu�a)"... 

para esse propósito (ityarthe), (meu) intelecto (buddhi�) decididamente 
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empreendeu (vyavasitā) essa(tarefa) (asmin), oh 
Destruidor (mathana) das (três) cidades (pura)! --isto é, Śiva é chamado de "puramathana", 
pois destruiu as três cidades pertencentes aos três filhos do demônio conhecido como 

Tāraka--||3|| 
  

तव)ैयM यCNजगददयु र#ाूलयकृ�ऽयीवःत ुAयःत ंितसषृ ुगणुिभ0नास ुतनषु।ु 

अभAयानामFःमन ्वरद रमणीयामरमणी ं�वह0तु ंAयाबोशी ं�वदधत इहैके जडिधयः॥४॥ 

Tavaiśvarya� yattajjagadudayarak"āpralayak6ttrayīvastu vyasta� tis6"u gu�abhinnāsu tanu"u| 

Abhavyānāmasmin varada rama�īyāmarama�ī� vihantu� vyākrośī� vidadhata ihaike 

jaOadhiya�||4|| 

Sua (tava) Soberania ou Senhorio (aiśvaryam), que (yad-tad) (é composta por) (1) "aquilo 
que produz (k6t) manifestação (udaya) do mundo (jagat)" --ou seja, "Brahmā"--, (2) "aquilo 
que produz (k6t) proteção (rak"ā) do mundo (jagat)" --ou seja, "Vi"�u"--, (3) "aquilo que 
produz (k6t) reabsorção(pralaya) do mundo (jagat)" --ou seja, "Rudra"--, possui uma 

tripla (trayī) essência (vastu) a qual se separa ou dispõe (nos Veda-s) (vyastam)segundo o 
triplo (tis6"u) corpo ou forma (tanu"u) que consiste nos diferentes (bhinnāsu) Gu�a-s --

modalidades de "Prak6ti"-- (gu�a). Oh outorgador(da) de dádivas (vara)!, neste mundo (iha), 
algumas (eke) pessoas com mente 

estúpida (jaOadhiya�) criam (vidadhate) injuriosos (vyākrośīm) e 
desagradáveis (arama�īm) (argumentos) para 

perturbar (vihantum). (Somente) desfrutam (rama�īyām) (desses argumentos) os ímpios e os 
profanos (abhavyānām) em relação a isso (asmin) --ou seja, "em relação à Soberania de Śiva"-

-||4|| 
  

�कमीहः �कंकायः स खल ु�कमपुायFUभवुन ं�कमाधारो धाता सजृित �कमपुादान इित च। 

अतVयW)यH �वXयनवसरदःःथोु  हतिधयः कुतकYऽय ंकांFZ0मखुरयित मोहाय जगतः॥५॥ 

Kimīha� ki%kāya� sa khalu kimupāyastribhuvana� kimādhāro dhātā s6jati kimupādāna iti ca| 

Atarkyaiśvarye tvayyanavasaradu�stho hatadhiya� kutarko'ya� kā�ścinmukharayati mohāya 

jagata�||5|| 

"Que (kim) desejo (īha�) ele (satisfaz) (sa� khalu)?; 
que (kim) corpo (kāya�) ele (assume) (sa� khalu)?; (e) que (kim) meio (upāya�), 

suporte (ādhāra�)e material (upadāna�) o Criador (dhātā) (utiliza para) manifestar (s6jati) os 
três (tri) mundos (bhuvanam... iti ca)?", --"iti" representa as vírgulas e "ca" é um mero 
expletivo aqui--. Essa (ayam) falaz maneira de arguir (kutarka�), que é (também) muito 

pouco sábia (du�stha�) e inoportuna(anavasara), acerca de Você (tvayi) e (a Sua) Soberania 
ou Senhorio (aiśvarye) que ultrapassa (todo) pensamento ou raciocínio (atarkya), (provém)de 

uma pessoa confusa (hatadhiya�). (Essa mesma forma falaz de argumentar) faz com que 
algumas pessoas (kān-cid) falem (ressonantemente)(mukharayati) (somente) para que o 

mundo (jagata�) perca consciência e caia presa do engano (mohāya)||5|| 
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अज0मानो लोकाः �कमवयवव0तोऽ�प जगतामिध\ातारं �कं ]व�विधरना4�य भवित। 

अनीशो वा कुया6̂ वनजननेु  कः प;रकरो यतो म0दाः�वा ंू�यमरवर सशेंरत इमे॥६॥ 

Ajanmāno lokā� kimavayavavanto'pi jagatāmadhi"Vhātāra� ki� bhavavidhiranād6tya bhavati| 

Anīśo vā kuryādbhuvanajanane ka� parikaro yato mandāstvā� pratyamaravara sa�śerata 

ime||6|| 

"Os mundos (existem) (lokā�... kim) sem nenhuma origem (ajanmāna�), mesmo apesar 
de (api) consistirem de partes ou porções (avayavavanta�)? Há (kim... 

bhavati) criação (vidhi�) dos mundos (bhava) a despeito (anād6tya) da (existência) de alguém 
presidindo (adhi"Vhātāram) os mundos(previamente mencionados) (jagatām)? Ou (vā), (se) não 

há nenhum Senhor (anīśa�), que (ka�) assistente (parikara�) prestaria ajuda (kuryāt) na 
manifestação (janane) dos mundos (bhuvana)?". Baseando-se nesse (tipo de raciocínio) (yatas), 

oh Você, que é o mais excelente (vara) entre os deuses (amara)!, essas (ime) pessoas 
estúpidas e de raciocínio lento (mandā�) levantam dúvidas (sa�śerate) sobre Você (tvā� 

prati)||6|| 
  

ऽयी सा+`य ंयोगः पशपुितमत ंवैं णविमित ूिभ0ने ूःथाने परिमदमदः पaयिमित च। 

"चीरा ंविैचbया4जकुु�टलनानापथजुषा ंनणृामेको ग�यः�वमिस पयसामण6व इव॥७॥ 

Trayī sā%khya� yoga� paśupatimata� vai"�avamiti prabhinne prasthāne paramidamada� 

pathyamiti ca| 

Rucīnā� vaicitryād6jukuVilanānāpathaju"ā� n6�āmeko gamyastvamasi payasāmar�ava iva||7|| 

"Os três Veda-s (trayī), o Sā%khya (sā%khyam), o Yoga (yoga�), a doutrina (matam) de 
Paśupati (paśupati) --ou seja, a doutrina Śaiva-- (e a doutrina) Vai"�ava --que diz respeito ao 
Senhor Vi"�u-- (vai"�avam iti)"; (nesses) diferentes (prabhinne) sistema(s) (prasthāne) (existe), 
assim (iti ca), este (idam) e aquele (adas) caminho (pathyam) até o Mais Alto (Estado) (param) -

-isto é, há diversas maneiras de dar-se conta do Supremo Ser ou Śiva--. Para os 
homens (n6�ām) dedicados (ju"ām) a múltiplos (nānā) caminhos (patha), direitos e 

distorcidos (6ju-kuVila), de acordo com a variedade (vaicitryāt) de seus apetites (rucīnām), 
Você (tvam) é (asi) a única (eka�) meta a alcançar (gamya�), assim como (iva) o 

oceano (ar�ava�)em relação às águas (payasām) --isto é, a água dos rios, da chuva, etc. 
desemboca por último no oceano--||7|| 

  

महो#ः खeवा+ग ंपरशरुFजन ंभःम फFणनः कपाल ंचेतीयCव वरद त0ऽोपकरणम।् 

सरुाःता ंताम�ृJं दधित त ुभव@ॅूFण�हता ंन �ह ःवा�माराम ं�वषयमगृतृं णा ॅमयित॥८॥ 

Mahok"a� khaVvā%ga� paraśurajina� bhasma pha�ina� kapāla� cetīyattava varada 

tantropakara�am| 

Surāstā� tām6ddhi� dadhati tu bhavadbhrapra�ihitā� na hi svātmārāma� vi"ayam6gat6"�ā 

bhramayati||8|| 
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"Um grande (mahā) touro (uk"a�), uma vara com a forma de um pé de cama --ou seja, 
uma vara com uma caveira na ponta-- (khaVvā%gam), um machadinho (paraśu�), a peluda 

pele de um tigre (ajinam), cinzas (bhasma), cobras-capelo (pha�ina�) e (ca) uma 
caveira (kapālam... iti) --iti indica vírgulas--"; somente essas coisas (iyat) são os 
Seus (tava) principais e característicos (tantra) implementos (upakara�am), oh 
Outorgador (da) de dádivas (vara)! Mesmo assim (tu), os deuses (surā�) se 

apoderam (dadhati) de diversas (tām tām) "[ddhi(s)" --isto é, prosperidade, riqueza, 
sucesso, etc.-- (6ddhim), (as quais são produzidas) por 

Sua (bhavat) (mera) concentração (pra�ihitām) no (espaço entre) as sobrancelhas (bhra). 
Indubitavelmente (hi), a miragem (m6gat6"�ā) dos 

objetos (vi"aya) não (na) agita (bhramayati) alguém que se deleita (ārāmam) no seu 
próprio (sva)Ser (ātma)||8|| 

  

ीुव ंकFZत ्सवM सकलमपरः�वीुविमदं परो ीौAयाीौAये जगित गदित Aयःत�वषये। 

समःतेऽ=येतFःमन ्परुमथन त�ैव6Fःमत इव ःतवुFjज॑ेिम �वा ंन खल ुनन ुध\ृा मखुरता॥९॥ 

Dhruva� kaścit sarva� sakalamaparastvadhruvamida� paro dhrauvyādhrauvye jagati gadati 

vyastavi"aye| 

Samaste'pyetasmin puramathana tairvismita iva stuvañjihremi tvā� na khalu nanu dh6"Vā 

mukharatā||9|| 

Alguns (kaścid) (estabelecem que) tudo (sarvam) é eterno (dhruvam); entretanto (tu), 
outro(s) (apara�) (dizem que) tudo (sakalam) isto (idam) não é eterno (adhruvam). (Por sua vez, 
ainda) outro(s) (para�) declaram (gadati), em relação a este mundo (jagati) que consiste em 
diferentes (vyasta)objetos e propriedades (vi"aye), que é tanto eterno (dhrauvya) quanto 
efêmero --adhrauvya-- (adhrauvye). Oh Destruidor (mathana) das (três)cidades (pura)!, 

surpreendido (vismita�), por assim dizer (iva), perante esses (pontos de vista) (tai�) referentes 
a toda (samaste) esta (Criação)(api etasmin), não sinto vergonha (jihremi... na) em louvá-

Lo (stuvan... tvām)... (minha) loquacidade (mukharatā) (é) realmente (khalu 
nanu) audaz(dh6"Vā)!||9|| 

  

तव)ैयM यmा3दप;रु  �व;रFjचह6;ररधः प;र:छेCु ंयातावनलमनलःक0धवपषुः। 

ततो भ�oौJाभरग"ुगणृ@]या ंिग;रश य�ःवय ंतःथे ता]या ंतव �कमनवु�ृCन6 फलित॥१०॥ 

Tavaiśvarya� yatnādyadupari viriñcirhariradha� paricchetu� 

yātāvanalamanalaskandhavapu"a�| 

Tato bhaktiśraddhābharagurug6�adbhyā� girīśa yatsvaya� tasthe tābhyā� tava kimanuv6ttirna 

phalati||10|| 

Brahmā --o Criador-- (viriñci�), de cima (yad-upari), (e) Vi"�u --o Preservador-- (hari�), 
de baixo (adhas), procederam (yātau) com esforço (yatnāt)para definir 

exatamente (paricchettum) a Sua (tava) Soberania ou Senhorio (aiśvaryam) (quando você 
tomou) a forma (vapu"a�) de uma coluna(skandha) de fogo (anala); (mas) não bastou --ou 
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seja, eles fracassaram-- (analam). (Entretanto,) posteriormente (tatas), (somente) quando 
ambos louvaram 

a (Śiva) (g6�adbhyām) abundantemente (guru) com (bhara) devoção (bhakti) e fé (śraddhā), oh 
Girīśa --"Senhor da Montanha", um epíteto de Śiva-- (giri-īśa), ele --Śiva--

 (yad) apresentou (tasthe) Sua própria (natureza essencial) (svayam) perante os dois (tābhyām). 
Que (kim) ato respeitoso (anuv6tti�) em Sua honra (tava) (, como o que realizaram Brahmā e 

Vi-.u,) não é (, no final das contas,) frutífero (na phalati)?||10|| 
  

अयmादापा3 �ऽभवुनमवरैAयितकरं दशाःयो यqाहनभतृू  रणकGडूपरवशान।् 

िशरःपrौणेीरिचतचरणा�भो"हबलेः Fःथरायाः�व^oेFUपरुहर �वःफूFज6तिमदम॥्११॥ 

Ayatnādāpādya tribhuvanamavairavyatikara� daśāsyo yadbāhūnabh6ta ra�aka�Oūparavaśān| 

Śira�padmaśre�īracitacara�āmbhoruhabale� sthirāyāstvadbhaktestripurahara 

visphūrjitamidam||11|| 

Tendo eliminado toda penetração hostil --isto é, todos os inimigos ao redor-- dos três 
mundos --lit. "tendo trazido (āpādya) os três (tri) mundos(bhuvanam) a uma condição 

carente (a) de penetração (vyatikaram) hostil (vaira)"-- (āpādya tribhuvanam 
avairavyatikaram) sem esforço (ayatnāt), o (demônio) de dez bocas --"Rāva�a", famoso rival 

de Rāmacandra-- (daśa-āsya�) tinha (abh6ta) os 
seus (yad) (vinte) braços (bāhūn) (ainda)governados (paravaśān) pelo desejo --lit. "coceira"--

 (ka�Oū) de lutar (ra�a). (Após isso,) oh Destruidor (hara) das 
três (tri) cidades (pura)!,(Rāva.a) dispôs (racita) a fileira (śre�ī) formada por (suas 
dez) cabeças de lótus (śiras-padma) como uma oferenda --bali-- (bale�) perante (os 

Seus)pés (cara�a), que são (tão belos) como um lótus (ambhoruha), (valha a redundância. 
Procedeu dessa maneira) por causa de (sua) firme (sthirāyā�)devoção (bhakte�) por Você (tvat). 

Esse (ato de entrega) (idam) ocorreu de repente (visphūrjitam)||11|| 
  

अमुं य �व�सेवासमिधगतसारं भजुवन ंबला�कैलासेऽ�प �वदिधवसतौ �वबमयतः। 

अल]या पातालेऽ=यलसचिलता+गsुिशरिस ूितsा �वXयासी@ीुवमपुिचतो मtुित खलः॥१२॥ 

Amu"ya tvatsevāsamadhigatasāra� bhujavana� balātkailāse'pi tvadadhivasatau vikramayata�| 

Alabhyā pātāle'pyalasacalitā%gu"Vhaśirasi prati"Vhā tvayyāsīddhruvamupacito muhyati 

khala�||12|| 

(Contudo,) para esse (mesmo demônio) (amu"ya), não houve (alabhyā... āsīt) lugar de 
repouso (prati"Vhā), nem sequer (api) no mais baixo dos infernos --ou também, "na região 

inferior"-- (pātāle), quando (Você) ociosamente (alasa) moveu (calita) a ponta --śiras--
 (śirasi) do Seu --tava--(tvayi) polegar (a%gu"Vha), (já que 

ele) também (api) marchou (vikramayata�) contra Kailāsa (kailāse), a Sua (tvat) Morada --
adhivasati--(adhivasatau), (e tentou tomá-la) mediante o poder (balāt) de 

seus (inúmeros) braços (bhuja) semelhantes a um bosque (vanam), cuja força (sāram)havia 
sido obtida (samadhigatam) por meio do serviço (sevā) a Você (tvat). Certamente (dhruvam), 
o homem malévolo (khala�) se confunde (muhyati)devido à opulência (upacita�)||12|| 
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य4�Jं सऽुा�णो वरद परमो:चरै�प सतीमधZबे बाणः प;रजन�वधेय�ऽभवुनः। 

न तF:चऽ ंतFःम0व;रविसत;र �व:चरणयोन6 कःया उ0न�य ैभवित िशरसः�वXयवनितः॥१३॥ 

Yad6ddhi� sutrām�o varada paramoccairapi satīmadhaścakre bā�a� 

parijanavidheyatribhuvana�| 

Na taccitra� tasminvarivasitari tvaccara�ayorna kasyā unnatyai bhavati 

śirasastvayyavanati�||13|| 

Oh outorgador (da) de dádivas (vara)!, quanto a (yad) Bā�a (bā�a�), que havia 
convertido os três (tri) mundos (bhuvana�) em dóceis (vidheya)servos (parijana), (ele 

gozava) inclusive (api) da riqueza (6ddhim) de Sutrāman --um epíteto de Indra, o senhor do 
Céu, que significa "aquele que guarda ou protege bem"-- (sutrām�a�), a qual 

é (satīm) extremamente (uccais) excelente (parama), no reino (cakre) inferior (o qual governava 
como rei) (adhas). (Na verdade,) isso (tad) não é (na) estranho (citram), (já que) esse (rei 

demônio) (tasmin) adorava (varivasitari) Seus (tvat) pés(cara�ayo�). A que 
prosperidade (kasyai unnatyai) não (na) conduz (bhavati) o ato de 

inclinar (avanati�) a (própria) cabeça (śirasa�) para Você(tvayi)? --ou seja, não existe 
prosperidade que esteja fora do alcance de alguém que incline a cabeça para Você--||13|| 

  

अकाGडॄ7ाGड#यच�कतदेवासरुकृपा�वधेयःयासी3FUनयन �वष ंसuंतवतः। 

स कvमाषः कGठे तव न कु"ते न िौयमहो �वकारोऽ�प xा(यो भवुनभयभ+गAयसिननः॥१४॥ 

Akā�Oabrahmā�Oak"ayacakitadevāsurak6pāvidheyasyāsīdyastrinayana vi"a� sa�h6tavata�| 

Sa kalmā"a� ka�Vhe tava na kurute na śriyamaho vikāro'pi ślāghyo 

bhuvanabhayabha%gavyasanina�||14|| 

Oh Você, que possui três olhos (trinayana)!, essa (sa�) mancha (azul) (kalmā"a�) na 
Sua (tava) garganta (ka�Vhe), que (ya�) apareceu (āsīt) porqueVocê reteve (, lá, 

) (sa�h6tavata�) o veneno (chamado de Kālakū;a) (vi"am) quando O dominou (vidheyasya) a 
compaixão (k6pā) para com os deuses(deva) e demônios (asura) que estavam 

aterrorizados (cakita) pela inesperada (akā�Oa) destruição (k"aya) do universo (brahmā�Oa), 
certamente(na... na) (O) embeleza (kurute...śriyam). Ah (aho)!, até mesmo (api) a (previamente 

mencionada) alteração na condição corporal (vikāra�) dessa(Suprema Deidade), que 
gosta (vyasanina�) de estilhaçar (bha%ga) o medo (bhaya) no mundo (bhuvana), é digna de 

louvor (ślāghya�)||14|| 
  

 

अिसJाथा6 नवै Vविचद�प सदेवासरुनरे िनवत60ते िन�य ंजगित जियनो यःय �विशखाः। 

स पँय0नीश �वािमतरसरुसाधारणमभ�ूःमरः ःमत6Aया�मा न �ह विशष ुपaयः प;रभवः॥१५॥ 

Asiddhārthā naiva kvacidapi sadevāsuranare nivartante nitya� jagati jayino yasya viśikhā�| 
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Sa paśyannīśa tvāmitarasurasādhāra�amabhūtsmara� smartavyātmā na hi vaśi"u pathya� 

paribhava�||15|| 

Oh Senhor (īśa)!, aquele --Kāmadeva, o deus do amor--
 (sa�) cujas (yasya) flechas (viśikhā�) são sempre (nityam) vitoriosas (jayina�) e não erram 
nunca o alvo (asiddha-arthā�... nivartante) em nenhum lugar (na eva kvacid-api) deste 

mundo (jagati) formado (sa) por deuses (deva), demônios(asura) (e) seres humanos --nara--
 (nare), (simplesmente) O (tvām) considerou --lit. "considera"-- (paśyan) similar (sādhāra�am) a 

um deus (sura)inferior (itara), e (, devido a isso,) tornou-se (abhūt) uma 
lembrança (smara�) que vive (unicamente) na memória (dos homens) (smartavya-ātmā). Sem 

dúvida (hi), uma ofensa (paribhava�) (lançada) contra os que têm controle de si 
mesmos (vaśi"u) não (na) conduz ao bem-estar (pathya�)||15|| 

  

मह8 पादाघाता@ोजित सहसा सशंयपदं पदं �वंणोॅा6�य^जप;रघ"|णमहगणम।ु ्  

महु3~द~ःaयंु  या�यिनभतृजटाता�डततटा जगि#ाय ै�व ंनटिस नन ुवामवै �वभतुा॥१६॥  

Mahī pādāghātādvrajati sahasā sa�śayapada� pada� 

vi"�orbhrāmyadbhujaparigharug�agrahaga�am| 

Muhurdyaurdausthya� yātyanibh6tajaVātāOitataVā jagadrak"āyai tva� naVasi nanu vāmaiva 

vibhutā||16|| 

Devido ao golpe (āghātāt) dos (Seus) pés (pāda), a 
terra (mahī) repentinamente (sahasā) duvida (vrajati... sa�śaya-padam); (de fato, a totalidade 
dos) três mundos --lit. "os (três) passos de Vi"�u-- (padam vi"�o�), que são compostos por 

uma multidão (ga�am) de 
planetas (graha) despedaçados(rug�a) pelos (Seus) braços (bhuja) semelhantes a barras de 

ferro (parigha), experimentou perplexidade (bhrāmyat). De repente (muhur), o céu(dyaus) se 
torna (yāti) miserável (dausthyam), (já que seus) lados inclinados (taVā�) são 

golpeados (tāOita) pelos ondulantes (anibh6ta) e emaranhados cachos (da Sua 
cabeleira) (jaVā) (quando) Você (tvam) dança (naVasi) para proteger (rak"āyai) o mundo (jagat). 
Realmente (eva), (o Seu próprio) Poder e Supremacia (vibhutā) (são) desfavoráveis (nessa 

ocasião) (vāmā), não há dúvidas quanto a isso (nanu)||16|| 
  

�वय@Aयापी तारागणगFुणतफेनो�म"िचः ूवाहो वारा ंयः पषृतलघ4ु\ः िशरिस ते। 

जग@�8पाकारं जलिधवलय ंतेन कृतिम�यनेनवैो0नेय ंधतृम�हम �दAय ंतव वपःु॥१७॥ 

Viyadvyāpī tārāga�agu�itaphenodgamaruci� pravāho vārā� ya� p6"atalaghud6"Va� śirasi te| 

Jagaddvīpākāra� jaladhivalaya� tena k6tamityanenaivonneya� dh6tamahima divya� tava 

vapu�||17|| 

Esse (ya�) contínuo fluxo (pravāha�) de águas --esse é um epíteto do rio celestial 
denominado "Mandākinī"-- (vārām) que se estende (vyāpī) através do Céu (viyat), (e 

cuja) beleza (ruci�), aparecendo (udgama) como espuma (phena), é intensificada (gu�ita) por 
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uma multidão (ga�a) de estrelas(tārā), vê-se (d6"Va�) (tão) diminuto (laghu) (quanto) uma gota 
de água (p6"ata) na Sua (te) cabeça (śirasi). O mundo (jagat) (é) produzido (k6tam)por 

esse (mesmo rio sagrado) (tena) na 
forma (ākāram) de (sete) ilhas (dvīpa) circundadas (valayam) pelo oceano (jaladhi). Desse 

modo (iti), a partir dessa (declaração) (anena eva), a Sua (tava) Divina (divyam) Forma (vapus), 
que possui firme e constante (dh6ta) grandeza (mahima), (pode ser facilmente) inferida por 

analogia (unneyam)||17|| 
  

रथः #ोणी य0ता शतधिृतरगे0िो धनरुथो रथा+गे च0िाक~ रथचरणपाFणः शर इित। 

�दध#ोःते कोऽय ं�ऽपरुतणृमाड�बर�विध�व6धेयःै बEड0�यो न खल ुपरत0ऽाः ूभिुधयः॥१८॥ 

Ratha� k"o�ī yantā śatadh6tiragendro dhanuratho rathā%ge candrārkau rathacara�apā�i� śara iti| 

Didhak"oste ko'ya� tripurat6�amāOambaravidhirvidheyai� krīOantyo na khalu paratantrā� 

prabhudhiya�||18|| 

(A Sua) biga (ratha�) (era) a terra (k"o�ī), o cocheiro (yantā) (era) Brahmā --também 
chamado de "Śatadh6ti", que significa literalmente "aquele que tem cem sacrifícios"--

 (śatadh6ti�), o monte Meru --também denominado "Agendra", que significa literalmente 
"rei das montanhas"-- (agendra�)(era o Seu) arco (dhanus); do mesmo modo (atho), as duas 

rodas (a%ge) da (Sua) biga (ratha�) (eram) o sol --arka-- e a lua --candra--
 (candrārkau),(e) Vi"�u --também conhecido como "Rathacara�apā�i", que significa 

literalmente "aquele que tem em suas mãos a roda de uma biga"--(rathacara�apā�i�) (era a 
Sua) flecha (śara� iti) quando Você (te) quis queimar --didhak"u-- (didhak"o�) as 

três (tri) cidades (pura), (as quais eram como) grama (t6�am) (para Você. Apesar de tudo isso), 
qual é o objetivo (ka�) desse (ayam) ressonante (āOambara) ato (vidhi�)? (Na verdade,) os 
Pensamentos (dhiya�) do Senhor (prabhu) não (na khalu) dependem (tantrā�) de mais 

nada (para), (mas, sim,) estavam brincando (krīOantya�) com objetos à Sua 
disposição (vidheyai�)||18|| 

  

ह;रःते साहॐ ंकमलबिलमाधाय पदयोय6देकोने तFःमF0नजमदुहर0नेऽकमलम।् 

गतो भV�यिेुकः प;रणितमसौ चबवपषुा ऽयाणा ंर#ाय ै�ऽपरुहर जागित6 जगताम॥्१९॥ 

Hariste sāhasra� kamalabalimādhāya padayoryadekone tasminnijamudaharannetrakamalam| 

Gato bhaktyudreka� pari�atimasau cakravapu"ā trayā�ā� rak"āyai tripurahara jāgarti 

jagatām||19|| 

Oh Destruidor (hara) das três (tri) cidades (pura)!, Hari --ou seja, Vi"�u-- (hari�), após ter 
colocado (ādhāya) (sua) oferenda (balim) de mil(sāhasram) lótus (kamala) aos 

Seus (te) pés (padayo�), (notou) que (yad) faltava 
um (lótus) (ekone) nessa (oferenda) (tasmin). (Então,) arrancou(udaharat) (um dos) seus 

próprios (nijam) olhos de lótus (netrakamalam) (para resolver esse problema. Como resultado,) a 
abundância (udreka�) da(sua) devoção (bhakti) (foi) convertida (gata�... pari�atim) (por 

Você) naquela (asau) bela (vapu"ā) Roda (chamada de "Sudarśana") (cakra), que permanece 
alerta (jāgarti) para proteger (rak"āyai) os três (trayā�ām) mundos (jagatām)||19|| 
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बतौ स�ेु जामBवमिस फलयोगे बतमुतां Vव कम6 ू�वःत ंफलित प"ुषाराधनमतेृ। अतः�वा ंस�ूेआय बतषु ु

फलदानूितभवु ंौतुौ ौJा ंब@�वा 4ढप;रकरः कम6स ुजनः॥२०॥ 

Kratau supte jāgrattvamasi phalayoge kratumatā� kva karma pradhvasta� phalati 

puru"ārādhanam6te| 

Atastvā� samprek"ya kratu"u phaladānapratibhuva� śrutau śraddhā� baddhvā d6Ohaparikara� 

karmasu jana�||20|| 

Quando um sacrifício --kratu-- (kratau) termina --lit. "cai no sono"-- (supte), 
Você (tvam) permanece (asi) desperto (jāgrat) para recompensar(phalayoge) quem o 

realizou (kratumatām). Como (kva) um ritual de sacrifício (karma) que 
cessou (pradhvastam) dará frutos (phalati) sem (6te) a adoração (ārādhanam) ao Puru"a ou 

Pessoa Suprema --isto é, Śiva-- (puru"a)? Por essa razão (atas), após tornarem-se 
conscientes (samprek"ya)de que Você (tvām) (é) aquele que dá o fruto (phala-

dānapratibhuvam) nos sacrifícios (kratu"u), e munidos (baddhvā) de fé (śraddhām) na Śruti --
ou seja, os Veda-s-- (śrutau), as 

pessoas (jana�) decididamente (d6Oha) realizam (parikara�) atos de 
sacrifício (karmasu)||20|| 

  

�बयाद#ो द#ः बतपुितरधीशःतनभुतृामषृीणामाF�व6Nय ंशरणद सदःयाः सरुगणाः। 

बतुॅ शंः�वCः बतफुल�वधानAयसिननो ीुव ंकतु6ः ौJा�वधुरमिभचाराय �ह मखाः॥२१॥ 

Kriyādak"o dak"a� kratupatiradhīśastanubh6tām6"ī�āmārtvijya� śara�ada sadasyā� suraga�ā�| 

Kratubhra�śastvatta� kratuphalavidhānavyasanino dhruva� kartu� 

śraddhāvidhuramabhicārāya hi makhā�||21|| 

Oh Outorgador (da) de refúgio (śara�a)!, Você --tvam-- (tvatta�), que tem 
gosto (vyasanina�) por conceder (vidhāna) constantemente (dhruvam) os frutos (phala) dos 

sacrifícios (kratu), arruinou --ababhra�śas ou abhra�śayas-- (bhra�śa�) (aquele 
famoso) sacrifício (kratu) (no qual) Dak"a --pai de Satī; Satī foi a primeira esposa de Śiva--
 (dak"a�), um especialista (dak"a�) em atos de sacrifício (kriyā) e um mestre (adhīśa�) de 
todos os seres que possuem (bh6tām) um corpo (tanu), era o sacrificador (kratupati�); (por 
sua vez,) o ofício de "6tvij" --os sacerdotes que participam do sacrifício-- (ārtvijyam) era 

levado a cabo pelos (próprios) Sábios védicos --["i-s-- (6"ī�ām), (enquanto que) as 
tropas (ga�ā�) de deuses (sura)(eram) os sacerdotes que supervisionavam (sadasyā�). 

Indubitavelmente (hi), (os) sacrifícios (makhā�) (realizados) para enfeitiçar (outras 
pessoas)(abhicārāya) (acabam sendo) desfavoráveis (vidhuram) para a fé (śraddhā) de quem os 

realiza (kartu�)||21|| 
  

ूजानाथ ंनाथ ूसभमिभकं ःवा ंद�हतरंु  गत ंरो�ह^तांू  ;ररमियषमुृं यःय वपषुा। 

धनुं पाणेया6त ं�दवम�प सपऽाकृतममु ंऽस0त ंतेऽ3ा�प �यजित न मगृAयाधरभसः॥२२॥ 
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Prajānātha� nātha prasabhamabhika� svā� duhitara� gata� rohidbhūtā� riramayi"um6"yasya 

vapu"ā| 

Dhanu"pā�eryāta� divamapi sapatrāk6tamamu� trasanta� te'dyāpi tyajati na 

m6gavyādharabhasa�||22|| 

Oh Senhor (nātha)!, a Sua (te) violenta fúria (rabhasa�) na forma de um 
caçador (m6gavyādha), ainda hoje (adya-api), 

não (na) abandona (tyajati)aquele (amum) senhor (nātham) de (todos) os seres vivos (prajā) --
isto é, Brahmā ou o Criador, na conhecida trilogia--, que foi ferido (sapatrā-

k6tam) pelas (flechas do dito) caçador com arco em 
mãos (dhanu"pā�e�), (e) fugiu (yātam) inclusive (api) ao Céu (divam), temeroso (de 

Você)(trasantam). (Tudo isso aconteceu porque Brahmā) se 
tornou (gatam) excessivamente (prasabham) luxurioso (abhikam) para com sua 

própria(svām) filha (duhitaram). (De fato, tomou) a forma --vapus-- (vapu"ā) de um antílope 
com patas brancas (6"yasya) para ter relações sexuais (com ela) (riramayi"um) (quando a 
mesma) se converteu (bhūtām) em um cervo vermelho (rohit) (para escapar dele)||22|| 

  

ःवलावGयाशसंा धतृधनषुम�ाय तणृव�परुः =ल\ु ं4ंeवा परुमथन पुं पायधुम�प। 

य�द Uणै ंदेवी यमिनरत देहाध6घटनादविैत �वामJा बत वरद म|ुधा यवतयः॥२३॥ 

Svalāva�yāśa�sā dh6tadhanu"amahnāya t6�avatpura� plu"Va� d6"Vvā puramathana 

pu"pāyudhamapi| 

Yadi strai�a� devī yamanirata dehārdhaghaVanādavaiti tvāmaddhā bata varada mugdhā 

yuvataya�||23|| 

Oh Destruidor (mathana) das (três) cidades (pura)!, se (yadi) a 
deusa (Pārvatī) (devī), (cuja) esperança (āśa�sā) se baseia em sua própria (sva)beleza e 

encanto (lāva�ya), inclusive (api) depois de ter 
visto (d6"Vvā) previamente (puras) (como) Pu"pāyudha --lit. "aquele que tem flores como 
arma", um epíteto de Kāmadeva, o deus do amor-- (pu"pāyudham), armado com um 

arco (dh6tadhanu"am), (foi) instantaneamente (ahnāya)incinerado (plu"Vam) (por 
Você) como (se fosse) (vat) uma folha de grama (t6�a), (ainda) pensa (avaiti) que Você (tvām) é 

governado por uma mulher(strai�am), oh (Śiva), que é dedicado (nirata) a (todo tipo 
de) restrições (yama)!, (tão 

somente) porque (ela) ocupa (ghaVanāt) metade (ardha) do(Seu) corpo (deha)... (bem,) oh (bata) 
Outorgador (da) de dádivas (vara), as mulheres jovens (yuvataya�) (são), muito 

certamente (addhā), inexperientes e simples (mugdhā�)!||23|| 
  

ँमशानेंवाबEडा ःमरहर �पशाचाः सहचराFZताभःमालेपः ॐग�प नकृरोट8प;रकरः। 

अमा+गvय ंशील ंतव भवत ुनामवैमFखल ंतथा�प ःमतॄ6णा ंवरद परम ंम+गलमिस॥२४॥ 

Śmaśāne"vākrīOā smarahara pīśācā� sahacarāścitābhasmālepa� sragapi n6karoVīparikara�| 
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Amā%galya� śīla� tava bhavatu nāmaivamakhila� tathāpi smartc�ā� varada parama� 

ma%galamasi||24|| 

Oh Destruidor (hara) de Smara --isto é, Kāmadeva, o deus do amor-- (smara)!, (o 
Seu) lugar de jogos (ākrīOā) (está) nos crematórios (śmaśāne"u),(e) os Piśāca-s --uma classe de 
demônios-- (piśācā�) (são os Seus) companheiros (sahacarā�). (Você) unta (ālepa�) (Seu próprio 

corpo) com as cinzas (bhasma) das piras funerárias (citā), (e,) inclusive (api), (usa) uma 
guirlanda (srak) (feita com) numerosos (parikara�) crânios (karoVī)humanos (n6). Dessa 

maneira (evam), (que) todo (akhilam) o 
Seu (tava) comportamento (śīlam) seja (bhavatu) chamado (nāma) de "não 

auspicioso"(amā%galyam)!... No entanto (tathā-api), oh Outorgador (da) de dádivas (vara)!, 
Você é (asi) o Mais Alto (paramam) Bem-estar (ma%galam) para aqueles 

que (O) recordam (smartc�ām)||24|| 
  

मनः ू�यFVचCे स�वधमवधायाCम"तः ूuंयिोमाणः ूमदसिललो�सF+गत4शः। 

यदालोVया�ादं ॑द इव िनमNNयामतृमये दध�य0तःतBव ं�कम�प यिमनःतत ्�कल भवान॥्२५॥ 

Mana� pratyakcitte savidhamavadhāyāttamaruta� prah6"yadromā�a� 

pramadasalilotsa%gitad6śa�| 

Yadālokyāhlāda� hrada iva nimajjyām6tamaye dadhatyantastattva� kimapi yaminastat kila 

bhavān||25|| 

Tendo mergulhado (avadhāya) a mente (manas) no Ser (pratyakcitte) de acordo com os 
preceitos das escrituras (savidham), (e) controlado (ātta) a respiração (maruta�), 

com (seus) olhos (d6śa�) cheios (utsa%gita) de lágrimas (salila) (já que experimentam) uma 
Felicidade (pramada) que provoca a ereção (prah6"yat) do pelo (dos seus corpos) (romā�a�), (os 
sábios) autocontrolados (yamina�), quando (yadā) contemplam (ālokya) o Deleite(āhlādam) (e 
se) submergem (nimajjya), por assim dizer (iva), no Lago (hrade) feito --maya�-- (maye) de 
Néctar (am6ta), apoderam-se --no sentido de que "se tornam conscientes"-- (dadhati) do 

Princípio (tattvam) Interno (antar) em grande medida (kim-api). Você (é) (bhavān), 
certamente (kila), esse (Princípio Interno) (tad)||25|| 

  

�वमक6 ः�व ंसोमः�वमिस पवनः�व ंहतवहः�वमापः�वंु  Aयोम �वम ुधरFणरा�मा �विमित च। 

प;रF:छ0नामेव ं�विय प;रणता �वॅत ुिगरं न �वrःतCBव ंवयिमह त ुयBव ंन भविस॥२६॥ 

Tvamarkastva� somastvamasi pavanastva� hutavahastvamāpastva� vyoma tvamu 

dhara�irātmā tvamiti ca| 

Paricchinnāmeva� tvayi pari�atā bibhratu gira� na vidmastattattva� vayamiha tu yattva� na 

bhavasi||26|| 

"Você (tvam) (é) o sol (arka�), Você (tvam) (é) a lua (soma�), Você (tvam) é (asi) o 
ar (pavana�), Você (tvam) (é) o fogo --lit. "aquele que leva as oblações"-- (huta-vaha�), 
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Você (tvam) (é) a água (āpa�), Você (tvam) (é) o espaço (vyoma); (e, de 
fato,) Você (tvam) (é) verdadeiramente (u) a terra(dhara�i�) e (ca) Você (é) (tvam) o Ser (ātmā)" 
--"iti" indica vírgulas--. Assim (evam), (que) os que passaram por uma transformação --ou 
seja, os sábios-- (pari�atā�) mantenham (bibhratu) limitadas (paricchinnām) descrições --lit. 

"palavra(s)"-- (giram) acerca de Você (tvayi)! Entretanto (tu), neste mundo (iha), 
nós (vayam) não (na) conhecemos (vidma�) aquela (tad) realidade (tattvam) que (yad) Você (tv

am) não é (na bhavasi)||26|| 
  

ऽयी ंितॐो वCृीFUभवुनमथो ऽीन�प सरुानकारा3ैव6णWFUिभरिभदधCीण6�वकृित। 

तरु8य ंते धाम �विनिभरव"0धानमणुिभः समःत ंAयःत ं�वा ंशरणद गणृा�योिमित पदम॥्२७॥ 

Trayī� tisro v6ttīstribhuvanamatho trīnapi surānakārādyairvar�aistribhirabhidadhattīr�avik6ti| 

Turīya� te dhāma dhvanibhiravarundhānama�ubhi� samasta� vyasta� tvā� śara�ada 

g6�ātyomiti padam||27|| 

Oh Outorgador (da) de refúgio (śara�a)!, a palavra (padam) Om (om-
iti) O (tvām) denota (g6�āti) separadamente (vyastam) por meio 

de (suas) três(tribhi�) letras (var�ai�), (que consistem em diversas) formas (ākāra), 
etc. (ādyai�), (as quais representam) os três Veda-s (trayīm), os três (tisras)estados (de 

consciência) --isto é, vigília, sono e sono profundo-- (v6ttī�), os três (tri) mundos (bhuvanam), 
bem como (atho... api) os três (trīn)deuses (surān). (Dessa forma, Você) está sendo 

descrito (abhidadhat) como (aquela Realidade) que atravessou (tīr�a) (múltiplas) modificações 
ou mudanças (vik6ti). (Por sua vez,) por meio (desses mesmos três) finos e sutis (anubhi�) sons 

--dhvani-- (dhvanibhi�), (a palavra Om O denota) como um todo (samastam), (já 
que) contém (avarundhānam) o Quarto (estado de consciência) --isto é, a Testemunha do resto 

dos estados-- (turīyam),(que é) a Sua (te) (Trascendental) Morada ou 
Condição (dhāma)||27|| 

  

भवः शवY "िः पशपुितरथोमः सहमहांःतथा भीमेशाना�वित यदिभधाना\किमदम।् 

अमFुंम0ू�येकं ू�वचरित देव ौिुतर�प �ूयायाःम ैधा�ने ू�व�हतनमःयोऽFःम भवते॥२८॥ 

Bhava� śarvo rudra� paśupatirathogra� sahamahā�stathā bhīmeśānāviti 

yadabhidhānā"Vakamidam| 

Amu"minpratyeka� pravicarati deva śrutirapi priyāyāsmai dhāmne pravihitanamasyo'smi 

bhavate||28|| 

"Bhava (bhava�), Śarva (śarva�), Rudra (rudra�), Paśupati (paśupati�); e, da mesma 
forma (atha), Ugra (ugra�), junto a (saha) Mahādeva (mahān);bem 

como (tathā) Bhīma (bhīma) e Īśāna (īśānau)" --"iti" denota vírgulas--. Esse (idam) (é) o grupo 
que consiste de oito (a"Vakam) nomes (abhidhāna)desse (Śiva) (yad). Oh Deus (deva)!, mesmo 

que (api) a Śruti --os Veda-s-- (śruti�) examine com precisão (pravicarati) cada um 
deles (pratyekam)nesse (grupo) (amu"min), rendo homenagem (pravihita-namasya� asmi) a 
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esta (asmai) querida (priyāya) (e Trascendental) Morada ou (Supremo)Estado --dhāma--
 (dhāmne) (que é) Você --bhavān-- (bhavate) (, essencialmente)||28|| 

  

नमो ने�दsाय �ूयदव द�वsाय च नमो नमः #ो�दsाय ःमरहर म�हsाय च नमः। 

नमो व�ष6sाय �ऽनयन य�वsाय च नमो नमः सव6ःम ैते त�ददिमितसवा6य च नमः॥२९॥ 

Namo nedi"Vhāya priyadava davi"Vhāya ca namo nama� k"odi"Vhāya smarahara mahi"Vhāya ca 

nama�| 

Namo var"i"Vhāya trinayana yavi"Vhāya ca namo nama� sarvasmai te tadidamitisarvāya ca 

nama�||29|| 

Oh Você, que gosta (priya) do fogo (dava)!; saudação(ões) (namas) ao Mais 
Próximo (nedi"Vhāya), e (ca) saudação(ões) (namas) ao Mais Remoto(davi"Vhāya). Oh 

Destruidor (hara) de Kāmadeva --o deus do amor-- (smara)!; saudação(ões) (namas) ao 
Menor (k"odi"Vhāya), e também (ca)saudação(ões) (namas) ao Maior (mahi"Vhāya). 

Oh (Śiva) de três olhos (trinayana)!; saudação(ões) (namas) ao Mais Velho (var"i"Vhāya), e 
também(ca) saudação(ões) (namas) ao Mais Jovem (yavi"Vhāya). Saudação(ões) (namas) a 

Você (te), que é tudo --sarva-- (sarvasmai), e também (ca)saudação(ões) (namas) a Sarva --um 
epíteto de Śiva-- (sarvāya), (já que Ele aparece na forma de) "aquilo (tad) e isto (idam-iti)" --o 

sentido é que Śiva é chamado de "Sarva" porque é esta pessoa e aquela pessoa, este animal 
e aquele animal, este objeto e aquele objeto, etc... em suma, Ele é tudo e todos--||29|| 

  

बहलरजसे �व)ो�पCौ भवाय नमो नमः ूबलतमसे त�सहंारे हराय नमो नमः। 

जनसखुकृते सBवो�िoौ मडृाय नमो नमः ूमहिस पदे िनUैगGुये िशवाय नमो नमः॥३०॥ 

Bahalarajase viśvotpattau bhavāya namo nama� prabalatamase tatsa�hāre harāya namo nama�| 

Janasukhak6te sattvodriktau m6Oāya namo nama� pramahasi pade nistraigu�ye śivāya namo 

nama�||30|| 

Repetidas saudações (namas namas) a Bhava --um epíteto de Śiva que significa 
"Existência-- (bhavāya), (aparecendo na forma de) Viśvotpatti --lit. "aquele que dá nascimento 

ao universo", ou seja, Brahmā, o Criador-- (viśvotpattau), (no qual 
há) copioso (bahala) Rajogu�a --isto é, a qualidade chamada de "Rajas"-- (rajase). Repetidas 

saudações (namas namas) a Hara --um epíteto de Śiva que significa "Destruidor"--
 (harāya), (aparecendo na forma de) Tatsa�hāra --lit. "aquele que destrói esse (mesmo universo)", 
ou seja, Rudra, o Destruidor-- (tatsa�hāre), (no qual há) abundante(prabala) Tamogu�a --isto 
é, a qualidade chamada de "Tamas"-- (tamase). Repetidas saudações (namas namas) a M6Oa -
-um epíteto de Śiva que significa "Compassivo" ou "Misericordioso"-- (m6Oāya), (aparecendo 
na forma de) Sattvodrikti --lit. "aquele que é rico em Sattvagu�a ou a qualidade chamada de 

Sattva", ou seja, Vi"�u, o Preservador-- (sattvodriktau) para (k6te) a 
felicidade (sukha) de (todos) os seres vivos (jana). Repetidas saudações (namas namas) a Śiva -

-lit. "Auspicioso"-- (śivāya), (aparecendo na forma 
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do) resplandecente (pramahasi) estado (pade) que é desprovido dos três Gu�a-s ou 
qualidades (nistraigu�ye)||30|| 

  

कृशप;रणित चेतः Vलेशवँय ंVव चेदं Vव च तव गणुसीमोvलF+घनी श)4�Jः। 

इित च�कतमम0द8कृ�य मा ंभ�oराधा�रद चरणयोःते वाVयपुं पोहारम॥्३१॥ 

K6śapari�ati ceta� kleśavaśya� kva ceda� kva ca tava gu�asīmolla%ghinī śaśvad6ddhi�| 

Iti cakitamamandīk6tya mā� bhaktirādhādvarada cara�ayoste vākyapu"popahāram||31|| 

Quão (kvaca) pobremente (k6śa) desenvolvida (pari�ati) (está) esta (idam) mente (cetas) co
ntrolada (vaśyam) pelos Kleśa-s --isto é, as conhecidas cinco Aflições: ignorância, ego, 

apego, aversão e medo da morte-- (kleśa); e quão (kva ca) interminável e 
perpétua (śaśvat) (é) a Sua (tava)Prosperidade (6ddhi�), que ultrapassa (ulla%ghinī) a 

fronteira (sīmā) (marcada pelos três) Gu�a-s ou qualidades (gu�a)! Dessa maneira (iti), (mesmo 
que eu esteja) intensamente (amandīk6tya) assustado (cakitam) (por isso), oh 

Outorgador (da) de dádivas (vara), a devoção (bhakti�) me (mām) fez 
(ādhāt) oferecer (upahāram) flores (pu"pa) (em forma de) palavras (vākya) aos 

Seus (te) pés (cara�ayo�)||31|| 
  

अिसतिग;रसम ंःया�कNजल ंिस0धुपाऽे सरुत"वरशाखा लेखनी पऽमवु�। 

िलखित य�द गहृ8�वा शारदा सव6काल ंतद�प तव गणुानामीश पारं न याित॥३२॥ 

Asitagirisama� syātkajjala� sindhupātre surataruvaraśākhā lekhanī patramurvī| 

Likhati yadi g6hītvā śāradā sarvakāla� tadapi tava gu�ānāmīśa pāra� na yāti||32|| 

(Se uma quantidade de) fuligem --usada como uma espécie de tinta--
 (kajjalam) equivalente (samam) à montanha (giri) negra (asita) fosse (syāt)(vertida) no 
oceano (sindhu), que atuaria como recipiente --isto é, "como tinteiro"-- (pātre); (se) um 

galho (śākhā) da melhor (vara) árvore (taru)dos deuses (sura) --isto é, o famoso Kalpav6k"a--
 (fosse usado como) caneta (lekhanī), (e) a (própria) terra (urvī) (como) a folha na qual 

escrever(patram); (e) se (yadi) Śāradā --ou seja, "Sarasvatī", a deusa dos rios, geralmente 
ligada à eloquência e à erudição-- (śāradā), tendo tomado posse(de todos esses 
implementos) (g6hītvā), (fosse) escrever (likhati) eternamente (sarvakālam); até 

mesmo (api) essa (assombrosa associação) (tad), oh Senhor (īśa), não (na) chegaria (yāti) ao 
final (pāram) de Suas (tava) boas qualidades (gu�ānām) --em outras palavras, todas as 
qualidades de Śiva não poderiam ser escritas mesmo se uma personagem tão grande 

quanto a Própria Sarasvatī fosse escrever com todos esses artigos por toda a eternidade--
||32|| 

  

असरुसरुमनुी0िैरिच6तःये0दमौलेम6िथतगणुम�ह�नोु  िनगु6णःये)रःय। 

सकलगणव;रsः पुं पद0तािभधानो "िचरमलघवुCृःै ःतोऽमेत:चकार॥३३॥ 
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Asurasuramunīndrairarcitasyendumaulergrathitagu�amahimno nirgu�asyeśvarasya| 

Sakalaga�avari"Vha� pu"padantābhidhāno ruciramalaghuv6ttai� stotrametaccakāra||33|| 

(O Gandharva ou músico celestial) denominado (abhidhāna�) Pu"padanta --lit. "aquele que 
tem dentes semelhantes a flores"-- (pu"padanta), que é o melhor (vari"Vha�) de 

todo (sakala) o grupo de assistentes de Śiva (ga�a), 
compôs (cakāra) este (etad) belo (ruciram) hino (stotram) dotado de 

longas (alaghu) métricas (v6ttai�) (em honra) do Senhor (īśvarasya) que tem a lua (indu) em 
Sua Cabeça --mauli-- (maule�) e que é adorado(arcitasya) por Indra --indre�a-- (indrai�), 
sábios (muni), deuses (sura) e demônios (asura), e cuja Grandeza (mahimna�) consiste 

em(intermináveis) atributos (gu�a) conectados (como miçangas em um colar) (grathita), (apesar 
de Ele estar) desprovido de todo atributo --nirgu�a--(nirgu�asya)||33|| 

  

अहरहरनव3 ंधूज6टेः ःतोऽमेत�पठित परमभV�या शJुिचCः पमुान ्यः। 

स भवित िशवलोके "ितvुयःतथाऽऽ ूचुरतरधनायःुपऽुवा0कEित6माZं॥३४॥ 

Aharaharanavadya� dhūrjaVe� stotrametatpaVhati paramabhaktyā śuddhacitta� pumān ya�| 

Sa bhavati śivaloke rudratulyastathā'tra pracurataradhanāyu�putravānkīrtimā�śca||34|| 

Um ser humano (pumān) de mente pura (śuddha-citta�) que (ya�) recite (paVhati) com 
suprema (parama) devoção (bhaktyā), dia a dia (ahar-ahar), impecavelmente (anavadyam), 

este (etad) hino (stotram) (em honra) a DhūrjaVi --um epíteto de Śiva que significa "aquele que 
tem cachos emaranhados como se fossem uma carga"-- (dhūrjaVe�) torna-se (sa� 
bhavati) idêntico (tulya�) a Rudra --isto é, a Śiva-- (rudra), no mundo de Śiva(śiva-

loke), (depois de morrer). Similarmente (tathā), (torna-se) famoso (kīrtimān), 
tem (muitos) filhos (putravān), (goza de uma longa) vida (āyus) e(ca) de uma 
riqueza (dhana) mais (tara) abundante (pracura) neste mundo (atra)||34|| 

  

द8#ा दान ंतपःतीथM योगयागा�दकाः �बयाः। 

म�ह�नः ःतव पाठःय कला ंनाह6F0त षोडशीम॥्३५॥ 

Dīk"ā dāna� tapastīrtha� yogayāgādikā� kriyā�| 

Mahimna� stavapāVhasya kalā� nārhanti "oOaśīm||35|| 

Iniciação (dīk"ā), caridade (dānam), austeridade (tapas), 
peregrinação (tīrtham) (e) atividades (kriyā�) (tais como) o Yoga (yoga), os 
sacrifícios(yāga) etc. (ādikā�) não (na) valem (arhanti) (nem sequer) a décima 

sexta ("oOaśīm) parte (kalām) (do que vale) a recitação (pāVhasya) (deste) hino(stava) (em 
honra) à Grandeza (mahimna�) (de Śiva)||35|| 

  

आसमा�िमदं ःतोऽ ंपGुय ंग0धव6भा�षतम।् 

अनौप�य ंमनोहा;र िशवमी)रवण6नम॥्३६॥ 
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Āsamāptamida� stotra� pu�ya� gandharvabhā"itam| 

Anaupamya� manohāri śivamīśvaravar�anam||36|| 

Este (idam) sagrado (pu�yam) hino (stotram) falado (bhā"itam) pelo (conhecido) músico 
celestial (chamado de Pu-padanta) (gandharva) (e contendo)fascinantes (manohāri) e 
auspiciosas (śivam) descrições (var�anam) sem igual (anaupamyam) acerca do 

Senhor (īśvara) está terminado(āsamāptam)||36|| 
  

महेशा0नापरो देवो म�ह�नो नापरा ःतिुतः। 

अघोरा0नापरो म0ऽो नाFःत तBव ंगरुोः परम॥्३७॥ 

Maheśānnāparo devo mahimno nāparā stuti�| 

Aghorānnāparo mantro nāsti tattva� guro� param||37|| 

Não há (na) deus (deva�) que seja maior (apara�) que Maheśa --um epíteto de Śiva que 
significa "grande Senhor"-- (maheśāt), não há (na) hino de louvação (stuti�) que seja 

maior (aparā) que (este) "Śivamahimna� stotram" (mahimna�). Não há (na) Mantra --uma 
palavra sagrada-- (mantra�)que seja maior (apara�) que Aghora --um epíteto de Śiva que 
quer dizer "não aterrorizante"-- (aghora); (e) não há (na asti) princípio (tattvam) que seja 

superior (param) ao Guru --no sentido do quinto "k6tya" ou ato de Śiva, que concede Graça 
divina a um ser limitado-- (guro�)||37|| 

  

कुसमुदशननामा सव6ग0धव6राजः िशशशुशधरमौलेदHवदेवःय दासः। 

स खल ुिनजम�ह�नो ॅs एवाःय रोषा�ःतवनिमदमकाष���Aय�दAय ंम�ह�नः॥३८॥ 

Kusumadaśananāmā sarvagandharvarāja� śiśuśaśadharamaulerdevadevasya dāsa�| 

Sa khalu nijamahimno bhra"Va evāsya ro"ātstavanamidamakār"īddivyadivya� mahimna�||38|| 

O rei (rāja�) de todos (sarva) os músicos celestiais (gandharva), cujo 
nome (nāmā) é Kusumadaśana --um termo que é sinônimo de "Pu"padanta", isto é, "aquele 

que tem dentes semelhantes a flores", já que kusuma = pu"pa (flor) e daśana = danta 
(dente)-- (kusumadaśana), (é) o servo (dāsa�) do Deus (devasya) dos deuses (deva), que leva a 
lua (śaśadhara) crescente (śiśu) em Sua cabeça --mauli-- (maule�). Ele --ou seja, Pu"padanta--

 (sa�), que certamente (khalu... eva) caiu (bhra"Va�) de 
sua (nija) (prévia) glória (mahimna�) devido à ira (ro"āt) de Śiva (asya) --pois Pu"padanta, 

sem querer, pisou numa erva que é sagrada para Śiva--, 
compôs (akār"īt) este (idam) belo (divya) e divino (divyam) hino de louvor (stavanam) (em 

honra)à Grandeza (desse mesmo Śiva) (mahimna�) (, para obter Seu favor)||38|| 
  

सरुवरमिुनपNूय ंःवग6मो#ैकहेतु ंपठित य�द मनुं यः ूाjजिलना60यचेताः। 

ोजित िशवसमीप ं�क0नरैः ःतयूमानः ःतवनिमदममोघ ंपुं पद0तूणीतम॥्३९॥ 
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Suravaramunipūjya� svargamok"aikahetu� paVhati yadi manu"ya� prāñjalirnānyacetā�| 

Vrajati śivasamīpa� kinnarai� stūyamāna� stavanamidamamogha� pu"padantapra�ītam||39|| 

Se (yadi) um ser humano (manu"ya�) cuja mente (cetā�) está totalmente concentrada (na-
anya) recita (paVhati), com suas mãos unidas e formando uma concha (prāñjali�), 
este (idam) infalível (amogham) hino de louvor (stavanam) escrito (pra�ītam) por 

Pu"padanta (pu"padanta), o qual --refere-se ao hino-- é adorado (pūjyam) por deuses (sura) e 
pelos melhores (vara) sábios (muni), e que é a única (eka) causa (hetu) para a 

Libertação(mok"a) Celestial (svarga), (então, essa pessoa,) louvada (stūyamāna�) por Kinnara-s 
--um tipo de seres divinos-- (kinnarai�), vai (vrajati) até(samīpam) Śiva (śiva)||39|| 

  

ौीपुं पद0तमखुप+कजिनग6तेन ःतोऽेण �कFvबषहरेण हर�ूयेण। 

कGठFःथतेन प�ठतेन समा�हतेन सुू ीFणतो भवित भतूपितम6हेशः॥४०॥ 

Śrīpu"padantamukhapa%kajanirgatena stotre�a kilbi"ahare�a harapriye�a| 

Ka�Vhasthitena paVhitena samāhitena suprī�ito bhavati bhūtapatirmaheśa�||40|| 

Maheśa --lit. "grande Senhor"-- (maheśa�), o Senhor (pati�) de (todos) os seres (bhūta), 
agrada-se muito (suprī�ita� bhavati) mediante (a recitação deste) hino (stotre�a) saído --

nirgata-- (nirgatena) da boca de lótus (mukha-pa%kaja) do 
Venerável (śrī) Pu"padanta (pu"padanta), que destrói --hara-- (hare�a) pecados (kilbi"a) (e) é 
querido --priya-- (priye�a) por Hara --i.e. Śiva-- (hara), (quer) seja aprendido de memória --
ka�Vhasthita--(ka�Vhasthitena), recitado --paVhita-- (paVhitena) (ou simplesmente) ouvido com 

atenção --samāhita-- (samāhitena) --uma tradução alternativa seria "(ou 
simplesmente) conservado (em casa)"--||40|| 

  

इ�येषा वा?यी पजूा ौीम:छ+करपादयोः। 

अ�प6ता तेन देवेशः ूीयता ंमे सदािशवः॥४१॥ 

Itye"ā vā%mayī pūjā śrīmaccha%karapādayo�| 

Arpitā tena deveśa� prīyatā� me sadāśiva�||41|| 

Desse modo (iti), esta (e"ā) adoração (pūjā) que consiste (mayī) em palavras (vāk) é 
oferecida (arpitā) aos pés (pādayo�) do Venerável (śrīmat)Śa%kara --um epíteto de Śiva que 

quer dizer "que causa prosperidade, benéfico, etc."-- (śa%kara). Por meio 
dessa (oferenda) (tena), (que) Sadāśiva --um epíteto de Śiva que significa "sempre 

auspicioso"-- (sadāśiva�), o Senhor (īśa) dos deuses (deva), agrade-
se (prīyatām) comigo (me)!||41|| 

  

यद#रं पदं ॅ\ ंमाऽाह8न ंच य^वेत।् 

त�सवM #�यता ंदेव ूसीद परमे)र॥४२॥ 
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Yadak"ara� pada� bhra"Va� mātrāhīna� ca yadbhavet| 

Tatsarva� k"amyatā� deva prasīda parameśvara||42|| 

Qualquer (yad... yad) sílaba (ak"aram) (ou) palavra (padam) que tenha 
sido (bhavet) omitida (bhra"Vam) ou --lit. "ca" é "e"-- (ca) pronunciada fora do tempo (mātrā-

hīnam), (possa) Deus (deva) perdoar (k"amyatām) tudo (sarva) isso (tad). Oh 
Supremo (parama) Senhor (īśvara), fique satisfeito(prasīda)!||42|| 

  

ॐ शाF0तः शाF0तः शाF0तः॥ 

Om̐ śāntiḥ śāntiḥ śāntiḥ|| 

Om̐ (om̐), paz (śāntiḥ), paz (śāntiḥ), paz (śāntiḥ). 

 


